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SABBADO, li, 

CONWUSSO CtiTI1 U[CD 

Termina amanhã,I`2 do cor-
renle, corri uIna ao 

Boro Jesus tio Monte e ao lamei-

ro a celebração do segundo con-
gresso catho!lco na circuninscri-
ção metropolitana de Brasa, e o 
primeiro que se cffectna na cida-
de au•asta dos arevbispos.• 

Desde (, ue planeado já este 

con;resso e•laneatias as primei 
ras bares para a sua realisação, 
suecederam-se oceorrencias tão 
lamentaveis eui a no:sá vidai'na-
ciunal, qat; In;tis es- 

te grandioso projecto, e rnai., 
aeatoraram os que véem nestes 
ajunta mel] tes (1111 certo r'emedio, 

que posa acatl;r á inuleslia ler-
rivvl, que enferma as sociedades 
civilizadas. 

Por certo que o congresso 
calbolico, a que nos vamos re-

f'rindo. poderá cenir•ìbuir para 
uma rehabilit-10O moral da nos-
sa soeisilade portunueza,se, além 
duma festa( espaventosa .1 
cor]) satisf:lção, temos assistido 
até á flora vin que traçamos es-
las linb:ts, vier a produzir al-
gum resultaldo pratico. 

Discursos adrniravvis, osten-
laçõcs oratoí-ias devasta, pujan• 

ça em malcrias (10 interesse reli-
gioso esocial ouvimos nó3, reei-
lados por mestres na sciencia e 
118 ar'tf; os males de que a nos-
sa sociedade esta SütÌ(elidíi, aS 

crnsegáencias que d'elies facil-
mente se podem derivar, tudo 
isso ouvimos nós recapitulado 
pelos patriarchas da orator ui por-
tugueza,a par de severas 
aos chamados sabios tla epocba, 

que não veem sertão utopias pa-

ra alem dos lirnilvs do seu pla-
no seienlif,-co, e tla ,las por invs-
tres estu;iiosissimos, surprehen-

dendo-nos o ('.Turro e sabor do 
illustrc professor Whisto•ia Saara- 
ela e Eccicsi;lslica no Seminario 
concili:u' de Braga (1r.Prdro Gon-
çalves Sancbvs, a queira po.ler•e-
mos chamar, s('rn pari o d,er-

r'o, ura doa liou I1li115 i'ml--

ncntcmente. sab10 tio 110880 pallL. 

0 dr. Sanches não é sú nm or-
gulho para esta di0Cese, é urna 
gloria parra at nos'sa patria. 

•t Alves ilath('lís, . o orador 
fluente, ( Soa Crnlll,'nCla do ptll 
pito uortuguez, abriu com chave 

(l'oirn,adu('L'a festa deslun1111' 11-
le. que hão deita de ser um 
acontecínlenlo nulavel, gne'se 
regale nas paginas optll•'iít;ls 

(i(,, feitos 11 iosos na Ilistol i l 
tia nossa vasta (liocese Primaz. 

Tudo ayuitio ura encaulc:, 
tudo agllilia - n1r1 ensinamento, 

tudo aquillo um togue d'alerta 
n(is arraiaes do e<s ) lrito callloli-

co, explorado pelos que se di-

zem seus amigos e protectores, 

e des:►Ientado porque Ilivs falta a 

presfliça eiit-cliva d'aquellrs, que 
são seus chefes, seus guias e 
rnandaldores. 

ainda bem que no congresso 
se reuniram ao lado do Antisti-
t.a metropolitano nanais quatro 
prelados, que ouviram algumas 
verdade- Insinuantes, e viram 

urrt i,qunlaniento Ião numeroso'e 
tão • imponen►e, que os animOra, 

por certo ; a segnir o calnrnho, 

que os. seus ceAleps d'outros 
paires Ihns : r,tficam, e as cir-
cunstancias actuaes Ines estão 
reclamando. 

Vem a proposito a repetição 
dos versos do russo epico,jafue o 
distinelo parlamentar. dr. Luiz 
José Dias, ao le•tnbrar -a necessi-

dade da celel -aço d'um' conci-
t 

lio naciat, citara" cora graça e 
com ma.eima propriedade: 

.,Aceode presto, pae, que se n.io corres 
Pó-1e ser que nio aches quem soccorres„ 

N'este desalento 'em que nos 
achamos, n'este espllacello dos 
partidos, n'esta decomposição 
crescente da nossa sociedade 
portuaueza, n'cste naufragar tia 
patria em mar proceliose de-
me-donha tormenta, é urgente lan-

çarmos a ruão dos melhores e 
mais seguros meios duma reba-
bilitação, e que nos façam sorrir 
a esperança 1do salvamento. 

E aonde estão elles ? Fóra 
dos ensinamentós da Igreja? 

Não, por certo. 
E' por isso, que este movi-

mento, esta evolucção, nos é 
agradavel, e oxalb daqui ve-

nham resultados- practicos que 
corresponda(ii ao que esperamos 
do conar`esso, rio que continua-
remos a fallar. 

SCII NCIAS E LEURAS 

FRAGMENTO 

Nas huras de sofÌrer, nas .horas de doença, 
é' a filha quem véla á nossa cabeceira, 
quem vae, pé ante pé,=solicita enfermeira,= 
toda cheia tl'amor, d'anceios, de cautella, 
fechar.- nos, mansamente, as portas da janella, 
afim que a luz do sol , que traz nas azas d'ouro 
os perfumes do bosque, e o deslumbrante côro 
das aves do jardim, que trinam á porfia 
junto do lago a%uI, na ramagem sombria 
dos olmeiros senis, enormes e copádos, 

não desdobre,de leve os alvos cortinados 
do leito do doente, e, em beijos, de vagar 
lhe'euvolra'a fronte exhausta e o faça despertar! 
E' a filha quem vae, nas horas de agonia, 
acalh,ar-nos. a • dor, fazer-nos companhia, 
prucurando extinguir o mal que nos to,tura! 
Sentada ao pé de nós, lidando na eustura, 
ella afaga do pas o rosto quasi frio, 
é toda, toda amor, assim como no estio 
a abelha em torno á fiúr, aondo vae sugar 
o nectar do seu mela e, em noites de luar, 
as phalenas do bosque, cot tremulos adejos. 
em rodado; jasmins, dos lirios, das camelias, 
onde vão escrever, com letras de mil beijos, 
uy romances d'amor das pallidas Opi elias..,, 

Filhas do casto amor, ereanças divinaes, 
qnc tendes sobre a fronte, as bençãos celestiaes 
dos anjos do Senhor, angelicas boninas 
que só desabroebaes aos sopros da ventura, 
:gomo as rosas d'abril que nascem nas campinas, 
ao ver a madrugada etpienlida de alvu,a, 
ob! pombinhas gentis que tendes os pombaes 
lá na mansão de Deu,, oecult_os nos rosaes 

das nuvens do sol-posto, 
que trnduzis o amor ira luz de vossa rosto, 
qne tendes n'esse olhar um fluido de magia, 
e,se fluido subtil,=celestíar condão!= 
que nos transforma a dôr e o pranto na alegria, 
q.,e nos dá ventúra,. assim como a oração 
dá a honança ao nauta,—ao nauta já perdido 

nas solidões do mnr immenso, embtaverido!...; 
atinas fritas de luz mais pura que o luar, 
anjinhos que nasceis sóntente para amar, 
sabei que a nossa vida, as nossas illusb s, 
se «maçam no sorrir dos vossos coraç3es!... 

EçA DE ALMEIDA. 

A condessas Palatina «Eram outro'nral os cavalleiros 
hri!hante, da alegria e do aniof--

A rondoss f I'al .tina o a «tia Cairam perdidus fios meus braços, 
criada atra•'assam o R111•o n'ur,.a e juraram 'flálidade eterna— Para 
barca. ! i••eira. á luz da lua. A .cria- t r a c, rtt,ra de que nunca quebra-
da reina, a condessa d!z-'he: ºNã1r riam ,L-m,i3wnte juramento, man-
eta estes cadavrrres, que nus se- dei- lis prender e rnançIei -os ;ifogar 
Moem a na11o? Gemo os mortos na- irnmedlatanlente—Cos•io os mortos 
data tristemente durante a n'jite, nadam tristemente ante a nvi-

te!n A criada vae remando sem-

pre, a condessa e.tala uma garga-
lhada que o eeho das montanhas 
repeti' n'um tom sareastico e" lu-
Pibre. Os cadaveres que fluctuam 
saem fora das aguas até á cintura; 
olham enm os seus olhos vitreos: 
e estendem i mão corno para pres-
tar juramento—Gomo o• mortos 
nadara tristemente durante a noi-
te!.... 

I1ENRI IIEI\E. 

ALGUNS APONTAMENTOS 
acerca 

da freguezia de Santa Eulalia 
de 

RIO COVO 
pelo 

Padre J. Rozá 
C ipitu,o V 

NOTICIAS DALGUNS PAROCIIOS 

§ 28 
Gonçalo Nunes de Iraria.. 

(Continuado do n.° 57) 

A este Gonçalo Nunes de Faria, 
a que o nosso chorado amigo, o 
infeliz visconde de Corréa Botelho 
(que n'eslas coisas não escrevia de 
leve) chama Gonçalo Annes,—a 
paixão não lhe impedia reprodu-
zir-se eus tr'es meninos, de quein 
foi mãe A ldonsa tasques (f) ornais 
velho chamou-se, como seu avô, 
Nuno Gonçalves de Faria. 

N.io entrwmos agora na averi-
guação de se. este clérigo era sol-
teiro, casado ou viuvo, ainda que 
do modo de dizer do illustre es-
criptor se pareça inferír que era 
solteiro quaudo hnavera os filhe. 
Maís or•dd surremos mais longos, 
spuntando a discipliva d'elitão. 

Manoel d2 11och4i Borges 

Desde Gonçalo Nunes ité 4Gt6 
não encoutrauws rnemorias que 
rios auxiliem, apenas os livros dos 
assentauleutus nos apontara gomo 
reis' r', belo 1nr'n„s de t616a ( 655, 
o reverendo Manoel d'z Rocha flor-
qes. 

Luiz Cor-rc ia Reóello.-

15(iz Correia Rebello foi reitor 
ele 1658 a 1687. 

No seu tempo se providenciou 
ácerca dalguns abusos, que então 
se d,rvain lia rua freguezia,. princi• 
Malmente a saber: -- prollibiu-se 
o assentarem-se as mulheres soltei-
ras deante das casadas na egrej ,; 
- - entrar na egreja com armas de 
f690 rio tempo da missa, etc; -; as 
fiadas e reuniões que se faziam 
de noite aos sabbados, e dara.vani 
até á madrugada dos domingos; — 
e aos moleiros e donos dos muinhos 
as reuniões e danças de noite en-
tre homzns e mulheres;—e mandou-
se tomar em relação ou rol as inu-
lher•es que ficavam na, egreja em 
quanto se fazia a procissão dos 
defunetos. 

Em 4688 erra seu cura Manoel 
Borges Pereira. 

João Alces Baptista 

0 reitor João alces Baplisia 
tomou posse a 2y, de maio de 1688, 
!allecendo em 1695. 

Eui 169'x•, o doutor Francisco 

t,t) Noites de msomoia, n" 3, pag. 12. 

de Moura, abbade de St.a -Le-oca-
dia de Fradellos, notou=Confor-
Tnando-me com a disposição de, di-
reito e constituiç3es dos bispados, 
que mandam sustentar a fabrica 
do Sacrameato por conta dos frue-
tos da egreja; e considerando a 
necessidade do sacrario nesta mes-
rua egreja pela multidão do povo 
e distancia de outra onde, o ha, e 
a pobreza da confraria dos paro-
chianos; e attendendo juntamente 
ao crescimento das rondas da com-
menda; mando, que por conta della 
se sustente a alampada do .Senhor 
do azeite necessario em cada anno. 

Antonio de Mello 

Antonio de Mello, tio, tomou 
posse ou em novembro ou em de-
zembro de 1695, e regeu-3 até 
1728. 

Resignou no seguinte. 
No seu tempo o doutor Manoel 

Gomes Ribeiro, abbade de S. Pe-
dro do Bairro, e commissario do 
santo officio, por existir somente 
unia memoria das capellas, man-
dou fazer um livro na forma or-

denada pelas pastoraes do ordi-
nario. 

Antonio de :Mello 

Antonio de Alello, sobrinho, 
reitor de 4728 a 1734. 

Domingos Lopes Camello, ab-
bade de S. Miguel do Cnnto de 
Gondufe. )rden,.iu=se ms faz uma 
universal queixa, queo revd.o An-
tonio de -Mello, reitor que foi Xes-
ta egreja, se entromette a fazer os 
actos parochiaes n'ella, e nãto deixa 
ao reverendo reitor actual fazer a 
sua obrigação como é obrigado, 
querendo governar toda a admi-
nistração d'ella; e que por sua cul-
pa, se dizem as missas conventuaes 
mais tarde, e fór•a das horas que 
determina a constituição, em pre-
juizo dos freguezes, o que é digno 
de se lhe estranhar muito; e, por 
evitar este inconveniente, de que 
podem resultar consegitencias peri-
gosas, mando ao revd.3 reitor 
actual faz pessoalmente todas as 
suas obrigaçóes e actos parochiaes, 
como é obrigado, sob pena de sus-
pensaQ, ipso facto, excepto nos dias 
em que estiver legitimamenté im-
pedido; que nestes o poderá man-
dai- fazer por quem lhe parecer. E, 
sob a dita pena de suspensão, 
ipso facto, mando ao dito revd.0 
Antonio de 1Vdello', seu tio, -o não 
impida, nem mais se, entrometta u 
fazer actos parochiaes, sob pena de 
lhe dar em culpa, e de ficar incurso 
na dita pena de suspensão. 

Em 4730, o duutor Domingos 
Duarte Rego, nol,ou—o revd.o pa-
rocho fique advertido de se não 
auzentar da sua egreja no dia em 
que os revd,oa visitcidores a vierem. 
visitar, como fez este atino; e pela 
múra pagará . dous mil reis, et:i 
que o condem no, que pagará em 
termo de oitó dias, com pena de 
suspensão. 

Em 1732 era encommendado 
Manoel Lopes. 

Domingos Fernandes Barbosa 

Domingos 1%ernandes Rarbosa, 
reitor- de 1734 a 1752. 

Em 1734 3eron}-mo Rodriones 
Passos, reitor do Salvador de For'- 
nellos, natural da freguezia de Sr.a 
Lucrecia do Louro, capitulou--
constando-me em acto de visita, 
que o revd.° reitor inintediato, hoje 

.a. 
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, fallecido•; fgr-a embru1hçç o emuma 
vestimenta de fel -pecliinl Ç).pretá, 
que pertencia d- fa.bricá desta 
egreja, ti qual, se deve repor outra 
similhante ou varlor d'ella, pelo que 
raxndo ao revd-° parocho, que o 
ravd. parocho d'esta egreja avise 
com copia d-este capitulo ao rer-d.o 
parocho de S. Jfartinhr) deis Car-
vallvws,' • para que giotifigzt.- a m e 
e herdeira do dito reitor defunto 
sztx frégzteza, que, em termo de 
doas metes, dê- em pagz a, esta 
egreja outra vestirtienta sem,ilhants 
ou valor d'ella. 

hrn 17'i•'r tinha estìl paro,•ilia 
i í. focos, e `?00 pessoa; do sacra 
rT1 e fl t0• . 

(•'ottltuft(t) 

U E M IRVAI ENTE . 

(c=)ntinttado d-) n.° ttrltecl•derrte) 

Alnd;l a carta do Si,. 1'!•Citl 
de da Erniida. 

A Grizela disse— qnc o. sr. 
I' il;n. ifC+;o 111,1av;! Cnlll!illl:+tll('tl• 

te por aqu+alta carta, e alicio ura 
p,ut olhe is para arerescentar to-
la cheia de satisfação:- todos 
CUITrehendenl por tlua elle dese-
jaca essa cata. 

Tem rasãu - n'este ponto a 
Ga.-eta. Todos con)prebenrl+?n) 
isso, e, por tanto, os nossos lei-
tores tambem já o cun)pi-Chen-
deram. 

Já dissem os o ql.'(, s; p<,sseu 
com o Sr. Augusto Vir lia, <i 

quem a Gazeta tornou a r( f,- rir-
se dizendo— que o sr. F1guei-
redo o procurou para lhe pedir 
desculpa.. . 

Tem ;raça e não offende. 
Pedir desculpa--de que? 
Só se fosse Ele (ião rasgar a 

proposta em respeito a e11% t' 

rasgai-a para o pombo ser no. 
meado. 
A Gaveta descreveu como 

lh'informaram (?) o que se p;l;-
sou n'uma reunião particular 
entre os srs. Bernardino d'l li-
veira,Figueiredo e o pretendente. 

Já pedimos a nossos leitores 
o confronto do que dissè a Ga-
zeta, com o qua, 1realmente se 
passou, nós descrevemos e o Sr, 
B. d'vliveira não pode deixar 
de confirmar. 

Envergonhado não estava o 
sr. Oliveira pela figura que o 
obrigavam a fizer,—envergo. 
nhado devia estar o das tonas 
que punha duvidas onde não a-, 
havia, onde não podia havel-as. 

Por isso o sr. Figueire(j0 
disse áquelle sr. Oliveira=que 
devïa desculpar-se o pretenden-
te que tinha duvidas como os 
namorados. 

Agora outro ponto, 
1 a poderá essa foiha con-

tar-nos o que se passou nutria 
reunião particular entre o porrl-
bo-correto' e uma pessoa corri 
quem este muito relacionada?. 
0 pombo convidou para essa 

reunião o Sr. Figueiredo, e este 
ficou extraordinariamente sur-
prehendidu com o que se passou 
alli entre esse delicado pombo 
e a pessoa amiga d'este. 

Nós não !aliamos , aind i, e 
jámais fallaremos da vila intima 
das fimilias, e. essa a casão por 
que não descrevemos neste mo-
mento o :que se, passou naquella 
reuniãó unica.: • • . 

Foi áli que o si-. Figueiredo 
soube--- que o Sr. elas . tonas, 

a certesa ' de - que séria 
nonlr••.+ltr amanuense ela camara; 
;á" náo se liruitava a prelencler 
e,"(; bagrrtellit e queria, não a 
mesa onde havia trabalhado o 
C,brão, a rep,11Tição dC*, eYpos-
los, n'ess(' tempo interinamente 
a cargo - d,► sr. João V01iongo, 
Illaì slni o ordenado, tltle Erra 

nl.linr. 

Inufil será dizer— que o Sr. 

ballonrO exercei\ Irlh'I'll):ì11n('111t' 

e coritìnllon S('nlpre a ex(rei ,r 
esse lugar, posto g11e nas pri-
incini, fuihas ruis p:lgarn('ntos-
nre;lsaes 3,,iS empregados fosse 
n r!nlne dtr aiW111(le11se, que 110.m 

d'agtti a 50 anilo, Sera c<pa 

d'excicer esse lugar co!no o ! em 

S+'rE'Iíl,) n arnaliVense s['. Vil -
lon;,To. 

D+'pois da reunião a que nus 
i'rferi:ru!s, o pornlio )isso ;to sr. 
}±,gueircdt!: —(toes se não fosse 
ptlr se tz'r mellid!).n'ISSO I,i não 

queria surrar—qnc punha CO cu) do sisttr;—que. se não o 

faria, não► er;t por elltr, ► n;ts sim 
per causa d'al iltelri,— yw,, T•lnl 
ll;c corri•r se havia d'estar lá 
muito telnpo, ele. 

E u'csie sepli;lo disse... 

ilido u que lhe lembrou, dEsaha-
fou, na soa cnstuinada lingna-
,('m. ope►feifnanrlu o +lne tinha 

to á f;tSSE);1 arraiga, Fnes Ja ior-
}e Iella, na rua, a passear de-
8C80er'ado.. . 

Não sabemos nem preten-
,I; mos saber quero é esse al-
yuem, e menos pretendemos sa-
ber pPra onde lencionava ir o 
lombo se atilo lhe corresse mol.., 
o que? 

Disse mais o pombo ao Sr. 
hi,gueiredo ( foi nina noite cheia) 
—Voeé sabe as condições era 
que en entro, e que,por isso,tar-
de se arranjará augmento d'or- 

(orado, — e estão cá a c-0nlar-
ine lonas,-- e o VaHongo, alem 

do crusado, tem sete o meio lio 
cemilerio,—n não lhe eusta ai-

ranjar o aligmento,—é bom em-
preba(io, todos são amigos d'el-
le sete. 

Tinha rasgo. 
E' á segui la vez que Ih'a 

damos, porque ainda não teve 
riais. 

0 seu a seu dono. 
(Notem -os nossos leitores-

que tini pretendente que não es-
tá nomeado, já'se lembra ti'ati-
gmento ('ordenado...) 

0 Sr. Figueiredo disse-Ihe— 
que não sabia d'essa questão,— 
que não se zangasse,—que tudo 
podia harmonisar-se etc. 

Vamos ver como Indo podia 
harmonisar-se, e como tudo se 
harmomsou. 

0 Sr. Valionao -nada tinha 
pedido ao 3r. Figueiredo, ruas 
alguem por'elle disse a e-,te- 
que desejava se fósse, possivel a 
conserva +;ão do Sr. Vallongo na 

repartição dos expostos, ou o 
augmento do seu ordenado, ( era 
•de 400 reis). 

O Sr.Figueiredo respondeu 
—que não sabia o que a cama-
rã resolveria (nunca ninguem 
lhe tinha faltado esse respeito) 
--mas que o, augmento de or-
denado lhe parecia f tcilimo, por. 
ser Ele inteira justisa, visto une 
na camara •e na administração 
do concelho só iiavia um orde. 
nado inferiór a 500 reis, e era 

o que-recebia o sr.- Vallongo,que 
estava e está rnuitissimo longe 
rle ser n ultimo imrinucnse, o 
(jue só pode ser contestado de 
nlá fé, ou por .quem não conhe-
ce ,te perto os amanuenses pa-
gos pelo cofre do rnunicipio. 

Não s'er;anava o sr.higuei-
ledo, porque propondo á can)a-
ia esse aumento d-ordenado, 
mico que propoz durante o 
trierini0 em que serviu, a caina-

ra ipprovou-o por unanimidade. 

Tudo o que deixamos dito, 
e que gara11limos, é dillerente 
de prornetlero violo aos dois uni-
cos prelendemles q(iv, por tim, 
houve au`l11gar do Cibrão, e, se-

gunrin a Guzet-i, faltar a ainbos. 
r l•' engraçado ( não açhain?) 

é srnrelhante á hi;loria dos 
ios:--1111) comei o outrora (;mo-

la, o não appareceu nenhum ... 

(Continha). 
! 

DIA A DIA 

Fazem annos: 
Amaril)ã a exm.a Sr. D. ;Ma-

ria Filoo)ena Pereira Toreato. 
Dia 14•—o Sr. Eduardo Pe-

r•eira.l-oelho Lima e a menina 

Sara Furtado d'Acitas. 
Dia +15--o Sr. l'lacido Elias 

iarbns,s Lnmella. 
Dia 1G— a exm.a sr.a D. El-

vira de Barros e o sr- Dominaos 
José de Faria. 

Dia 17—a exm a sr.a D. 
Anna da Camara Lerne. 

Dia :.18—a exm.a sr.a D. 
Izabel Alves d'Araujo. 

Estiveram u'esla villa o Sr. 
dr. José 1Marii de- Queiroz Vel-
toso e José de Beça e :Menezes. 

Está em Br ga c sr. Fran-
cisco Marques da Costa Freitas. 

T 
Uniram-se pelos sagrados 

laços do matrimonio na egreja 
parochial de Nine a exm.' sr.a 
D. Maria da Conceição Sampaio 
il►teressante e s}mpatliica filha 
tio Sr. conselheiro Ã1riano Car-
neiro de Sampaio, e o Sr. (Ir. 
,Manoel Irmacio d'Amorim Leite, 
diamo ' conservador d'Elvas. 

-T-
Acham-se  melhores dos in• 

commodos de que ultimamente 
acoinettidos os srs. Antonio José 
('Azevedo, Alberto Guimarães 
e menino Manoel Guimarães, es-
tes filhos do Sr. Antonio Gomes 
da Cunha Guimarães. 

Está gravemente enfermo o 
Sr. dr. Pereira Leite, irmão do 
Sr. D. Prior d(. Collegiada e o 
Sr. padre Antonio Luiz da Costa 
Azevedo, abbade Ele Bellinho. 

PELA SEMANA 

iE, ali<eeiitic- at<>—Vietim3 de 
uma pneumonia dupla finou-se na 
passada 2.a feira o sr. padre Jba-
q-uim José c' Figueiredo, digno 

abbade de Fonteboa, 'do concelho 
d'Espuzeude. 

'0 passamento de .s. .ex.a foi 
muito sentido n'esta villa e ❑a de 
Espozende onde contava grande 
nu[nero d'amigos. 

Concorreram ao funeral entre 
muitas outras pessoas cujos nomes 
não podemos colher.os seguintes 
cavalheiros;—dr. Jo;é Julio Vieira 
Ramos, Manuel José Ferreira tta-
mos, Avelino Ayres Duarte, Manoel 
Leite de, Carvalho, Joaquim Valle, 
Francisco d•:lzevedo, ãl,rnur,l An= 
tonio I.- leves, J,, sé AIvt's de 
Faria, Fernando; (h• F+gueiredo. 
João Lopes dos Santos, Cai-b,s 
Machado Paes, José .Machado l'aes. 
Pedro de Barros de Souza BAelho, 
José d'Azevedo, ete., etc. 
A seu tio o sr. Antonio dos 

Santos Figueiredo e a s+'ns ir•n)ãos 
os srs-. padre Antonio Joaquim de 
Figueiredo, alidade de [tio Tinto e 
Doruiii,os de Figueiredo drguo ge-
rente do, Banco de B.treellos e, nos-
so collega nesta redaeçã(i, bem 
con)o a s. (• xrn.'9 irmãs D. liaria, 
D. Leopoldiva e D. Carolina --tra-
scruop o protesto Jus riussu• sen-
nnìeut)s. 

..•.. k 1z 

Graa'roc ite t-1Dtoneii-o. 
—A Gazeta do Povo, d irra leal-
dade axii)rnatica, lá i)rtrt(.,nde mais 
uma VK f)rir o Caininercio com a 
sua arma habitual. 

E' certo que se pclilieou a no-
em o nuinero passado sob epi-

graphe igual,á que h(.je adop Limos, 
iras nau e inenos certo termos 
dito em.- unia local ianibe4ii, que 
essa e ainda uma outra noliem 

eram devidas a peimá exlranha a 
esta r('dacçãv; e se u não dissera-
mos escusado filra, porque pelo 
estylo se conhecia que tal w+tida. 
tão rendilhada, tão brincada e lãs) 
minueius:l tinha a paternidade em 
pessoa aldeia ao « Commercio». 

Por isto d(•vèra concluir a Ga-
zeta que os amigos do sr. admi-
nistrador nada e.screv('ram nem 
escreverão que melindre aquelle 
digno funccionario ernquantu S. 
ex.' se houver como até aqui o 
tem feito. 
A Gazeta saber-nos-a respon-

der a esta singella pergunta 
Qual é a rasgo porque havendo 

nesta terra mais dotis jornaes 
além da Gazeta e do Cominercio 
.—um dos quaès regenerador e 
muito antes da Gazeta nascer—e 
outro inenlór, só a Gazeta acusa e 
ataca a torto e a direito os actos 
do sr. administrador:' 

0' gentilissirna Gazeta como és 
verdadeira e leal ! 

Agora para tranquihsarmo's o 
localista da Gazeta, do seu ataque 
de indignação e... cie Ilysterisrno, 
diremos que, melhor informados, 
que o cavalheiro andor do gavro-
che ratoneiro; podengos asseverar 
que o rapaz apenas fui ameaçado 
pAos officiaes da administração 
afim de o obrigarem a cuufessar o 
que tinha feito. 

A Gazeta poder:i informar-nos 
se alguem muito sei conhecido e a 
que o vulgo igizoranie ebaina con-
selheito dnastacio quando ha in-
nos espancou o Thumaz Gcripa, 
em virtude da sua sensihilidade 
ultra não caiu enin um fanignito ? 

•C8tt.a e fel{-a 41e ereazes. 
—E' tio (lia 3 do, proximo maio 
que se deve realisar a celebrada 
festa. e feira dás Cruzes. 

Ntincio apirsitollíco—Diz-
se que será - apresentado em Lis-
boa - como nlncio aposlul!cu mgr. 
Jacobini. 

•ecrolo,€a.—l:m Lisboa. 
vietima d'uura apoplexia fulmi[ran-
te, frn+nl-se o sr., Francisco Anto-
nio de Brito Limpo, muito digno e 
illustra_tl+.) coronel d'(mg niteiros. 

O'¡pas`sãmento Ele' S. ex.a Peio 
abrir-nos no curaç rü um gigo-tegol-
pe, porque vemos riscar-se , do li-
Vro ria vida um dos nomes mais 
illustrés dos filhos ('esta terra. 

Não nos rendo possivel •olD',re-
cer a nossos leitores o esboço bio-

_.,raphico do ;postre in.Jt to no 

presente numero,muito brevemente 
o faremos, limitando-nos agora a 
protestar ã familia enlutada a ex-
pressão sincera da nossa funda 
magoa. 
—a cidade do Pará (Estados 

Unidos do Brazil) falleceu lambem 
o menino Augusto Vieira, filho do 
sr. Joaquim Lopes Vieira, bem-
quisto, intelligente e activo empre-
—ido do cartono do 4.° uflìciu do 
juizo. de direito ('esta comarca. 

Pobre creança ! longe do, Lir 
paterno a asperesa do sol estran-
gtriru gieirnou-Itte a vida► ao lesa— 
broehar... 

A - seus pare, o nosso profundo 
5,1111 e. 
,%caa≥fiori- aos eWert≤aaan— 

Sae hoj . da C)Ilep;iada coin a pom-
pa do costume u Sagrado Viaticu 
a+'s enferinos e aos presos. 

Na cadeia será at uardado pel•) 
cor'pu jodiciMio que u acompanha-
rá na volta. 

e seres jAcia;ariras —A ca-
rnar:l uriuicipal deste concelho 
abria as sessbes plenartas do se-
11undo trimesiro tio dia 3 do, cor-
rente. 

Entre outras questões de que 
tratou resolveu pú.• a eooneurso 0 
lugar de aft ridur municipal, sendo 
onunéadc para exercer esto cgr;•► 
.nterinain(ente o sr. Joaquim Gon-
çalves da Silva ;11:ittoc-

1110spital da Míse4-it:o4•-
dia—O movimenlu de doentes 
neste hospital em março lindu,fui: 

Existiam 
i: ilraialn 

is -
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••'tasrio ile iisarra.ae.•—l►i-

zern-nas que os dais semailariu,; 
d'+ssla vilia Folha da Manhã e G in 
teta (Ia Povo se vão fundir em ita 
só, sendo seu redactor e director 
o sr. Angusto Antunes, ex-sat•11en-
to ajudante tt'iufauteria ? 0. 

Será isto ura rell xo (la 
carta do sr, Lopo Vaz? 

«fim Sordelev- Entrou no 
13•° atino de puhhca•ão, este se-
manario de caricaturas, liai>ihnente 
diriido, pelo sr. Set)astião Sa-n 

lluitas'f,li.eidade5 e tin•r verve 
é o que lhe desejarmos. 

.>taa1;:7aaaerzto—1 oi julgado 
em Lisbua. o coronel Gouveia Oso-
rio, aerusado de ter violentado 
un)e creança de 5 anmos.Fui absol-
vidi). 

crlrienq•as elos revol-
tosos.— Ao contrario do que dis-
seram vario, jornaes, e nós repro-
duzilnus) o tribunal superior de 
marinha e guerra confirrr.ou as 
sentenças cuodenlnaLorias dos re-
voltosos do, Port++. 

nesí»•ooadoelatitnento.-
0 estudante Victor Ilenrigies Ay-
res Mora, homiziado em Salaman-
ca, como implicado na revolta d0. 
31 Ele janeiro, foi Elespr+,nunciado. 

'ova lizaba fe4-roa. o 
rOvF'rnu aucturisr+u a ronlpanhia 
do caminho ele f,ri-o de Guirnai• )es 
a construir e explorar o prolonga-
mento da linha entre Gnimarìle, o 
Fafe, sem garintia d'r juro, ou 
subsidio, on outro qu;rlquerencargo 
para o eslado. 
0 tr-'çado da n'•va linha deverá 

satisfizer, á condição d+, perinittil• 
a imos conver c,)rn 
Bragal pui' m,'to de Ca[lr![1110 i18 

ferro. 
viscou,lie tl AZeve(l,a 

no dia 8 lie 
Lisboa para o Rio de .irneiro► este 
nosso dist.incto e aprecia)illissow) 
conterraneo. 

A 

IrédS113Q e c;as•4a07LtÀe---Vrn-
tlas. de Bordeus chenar.ttn a Lis-
boa onze irmãs í e. caridade, fran-
cezas. 

%OVO esta;> C2CcLaae•1a1o. 
—A sr.' Anna Emilia de Carvalho 
acaba de expór ao publico na sua 
cenfeitaria, ❑a rua Direita d'esta 

1 
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villa, um bem variada e appetitoso 
surtido de doce. 
® 2-° I)atalhão do 20— 

Faz hoje oito dias que falamos 
n'sste assumpto e d'ahl até agora 
nada sabemos acerca do batalhão. 

Vem ou não vem? 
E s,, não vera, que criminosa 

indifferença é a desta terra que 
nao protesta ene{ ricamente contra 
essa medida que é uma affronta 
para nós?! 

Aonde está o brio de B.rrcetios? 
Que fiz a classe cnmmerciai? 
Ficou talvez a mastigar o rPgio 

teleÍ'ramnia e... boas noites. 
Isto não pode ser. Esta, indif-

ferença de tudo e para Indo é o 
nossa prejuiso, e a nossa deshonra. 

E' preciso sair d rto. E' pre-
ciso ir p'r'a frente. E' preciso que 
o 2.° batalhão do 20 volte, ou ou-
tro qualquer, imas urge que ve-
nha tr•,1pa igara Barcell„s. 

Unaino-nus todwz,faç,rmos urna 
voz unica a pedir, a solicitar isto 

por que pedimos apenas rima coisa 
justa e por r•ausa .ta qual se gas-
tou já muito dinheiro. 

Não deixamos o assumpto e 
ficamos 5 espera de que daqui em 
dianle alguma roisa se faça, 

'IrevIle alfa.—,kos cone-os 
da Sé de Braga f,;i conhedido pela 
Sanita Sé o previlegio de erigirem 
oratorio na casa do- sua residencia, 
ou jornadeando, fazei-o no lugar 
em que dPscançareiii. 

ctteslaeiilto lacaios Mortos. 
--Ein Castrilo Branco as ossadas 
d'um cerniter•io velho são remoci-
das para o n:,vo cemiterio, n'unl 
carro que usuAmente serve, para 
conduzir lixo). 

Pedras wal-alas.—No dia 
4 (le maio pruxiln0 é aberto u es-
t.,belecimento hydrologlco de Pe-
dras Salgadas. 

>2:1;•raéa —No ultimo numero 
d'estí•. jornal (continuação— Quem 
Tnente?) 2. 3 par., 1.' columna, sa-
tiiu por" lapso ... o que queria era 
0 • ttrdoezr, deven(lo ser ... o que 
queria nas era, o lugar. 

Esra falta deixou até a oração 
imperfeita,+amo os nossos leitores 
po,fem verificar. 

A estes, como ao) sr. Antonio 
dr Souza Azevedo, pedimos des-
culpa desse lapso. 

(Irma a«•eantaireira.—Ern 
Coimbra foi capturada ha ,lias anta 
senhora que alli se apresentou com 
uma carta d, rec()tnmPndaç5o do 
sr. conselhoiro Franco Castell0 
Branco, para requerer acção de 

FOLHE TIM 

M. ptanrrlto CIIACAS 

OS GLURItLHIEIROS D.1 11t►i►TE 

t'IIl 

UIU ozilleiro esan 1r:,yora 
(Co\TISU,I1>U Do \.) 57) 

EmprP,ue a manha ou auda-
cia, dizia Mag+lalena ❑a soa li i-
gu<:gem allrgotica, Ilhas consi .a 
fanar-me e livre-me d'eSSe ca-

ptiveiro. 
Os eborenses já não glosa-

vam; sem perceberem o rllvfte -
I10 do G;+S 1, {inham irna•irl:Ul(' 

quo-se iiavára urna lucra entre 
0 1 epe ti: t;t e soror 1la IT dalen: r, 
que estar gaeria cançar a veia (10 
improvisador. e ( 1i-le este aceita-
va o repto. por isso seauiarr com 
inlrnetrsa curiosidade o combate, 
(', nonada a rnvr,ja p lo praz(,r 
de sri-vm especl-adores do tor-
neio, apir!;,rt+liarn .a freira 
(10 rrrrnjat•a o maré, ap.plaul+Jrsm 
o poeta, rlue seguia intrepida-
nleni , o caminho para onde o 
levava a sua gentil adversaria, e 
qi nem trepí+lava no soneto, 

divorcio pelo tribunal (,e Coimbra. 
Dizia-se casada cam o.delegado 

de 11lafra. 
Neste sentido consultou varios 

advogados, fazendo procuração ao 
sr. dr. Antonio \faria de S.juza 
Bastos. 

Estava hospedada no Hotel 
Mondego. Passados porém, alguns 
dias, desappareceu do hotel, dei-
xando ahi urna carta em que decla-
rava , ir suicidar-se. 

Esta declaraçã(ì alvorotou o 
dono do hotel e a policia que, pro-
cedendo a uações veio a des-
cobrir que a consorte desgraçada 
1150 passava d'(rrna• intri•,yante que 
andava explorando a boga fé publica. 

Falso 0 casarnent0, falsa a car-
ta de apreseut;•çaio, mas verdadeira 
a queixa do proprietarío do hotel 
dos Caminhos de Ferro, d'oude a 
aventureira havia furtado ura pa-
liteiro e alt umas colheres d : práta, 
quaudo hospedada no seu ho-
tel com nome diverso. Ugunlas 
horas antes de ser poisa tinha 
apanhado G libras d•emprestimo 
ao sr. dr. Azevedo, advogado de 
Purt<+lcare, a yrenl convencera de 
que era proprii:taria de varios oli-
vaes das cercanias de Coinibra. 

Não leria esta mesma senhora 
que abuzou ha te►npos iia boa fé 
de algumas senhoras da nossa pri 
meira sori •d;+de ? 

Cherchez lla f eHaeattite—Nas 
caldas de Vizella um rapaz de . 18 
asnos de nome J (loa Cesta Cal-
das, namorava uma rapariga, uras 
não queria que seu I)ae 0 soubesse. 

Uma outra rapariga, de 19 an-
hos, que tinha entrada lia casa d0• 
pae do rapaz, cujo nt,me—Boaven-
tura da Costa Caldas, contava fre-
quentemente muitas historias re-
lativas ao namoro do rapaz, o que 
lhe resultava frequentes reprehen-
sões do pae. 

Um dia porem o pie bateu no 
rapaz. Este armou-se d'uu1 rewr,  A-
ver, e na oceasiaro em que á bisbi-, 
lhoteira estava em conversa com 
sua mãe na cosinha, disse-lhe:— 
«Apanhei por tua causa, mas não 
tornarei a apanhar»--e desfechou 
sobre a rapariga inflo a bala alo-
jar-se-pne no ventre. 

Foi chamado logo o medico pa-
ra cxtrahír o proj-etil, toas não oi 
conseguiu. 0 estado da ferida é 
muito orare. 
0 rapaz evadiu-se. 
Questão Ialtsra-9arit.jntnl-

ea—Lemos que ' antes do fim do 
mr;z Portugal e a Inglaterra che-

nem se cançava (1e fazer deci-
mas. t:om glosa + le Jayme á ulti-
ma quadra de N agdaIena termi-
nou a contra+kl. Os dois namo-
rados já sabiam que podiam con-
tar um cone outro. Que lhes im-
porlava o mais, soi:n•etudo a Jay-
rile? 

Este, louco de alez;ria, pa--
liu para casa. Essa noite Ile ju-
nho pareceu-Ihe reais lrella,tr_ais 
perfumada (lo +-Ihe até :oiti. Iria 
jurar que a luar se sorrir broa 
elle, e que as arv(nrs, agitadas 
p(-la brisa noclurn.+. Ihe diziam 
n'um rarnalhar saudosissimo:M<t 
gdalena ama-te ain+la, ama-te. 
sempre. 

L cheio -d essa moagem quC 
ri+l a, Jayme, ouga o suprerno 

+los nanlorr,dos,tião pen-
sav:• ja nenl wis des.graças da 
patroa, 11v111 no irnperio francez, 
nem era Junot, riem erl Keller-
marr; não cia sonão a írnagetn de 
11a,(Jallrna, de :N1igí-lali-na que o. 
amava . 

f),•itan-sc c nas sonhos (1'011.0 
vieram passar•-Ibe á cabeceira. 

E- ent-retaiilo cncolvia-se a 
patria :em longos crepes lutuosos. 

Que importava n'ésse rno• 
mento a Jayme (lu!, governasse 

garão a um aecordo definitivo acer-
ca da questão, africana. 

Conselheiro ]Ftxrtado 
d'.-fÂattas—Chegou a Lisboa de-
vendo brevemente voltar ao seio 
de sua exm.a família o sr. conse-
lheiro Furtado d'Antas, dignissimo 
juiz da Relação do Porto. 

19,1vrtavLI elvilisação— 
Recebemos o catalago das publica-
ções da casa editora dos srs.Eduar-
do da Costa Santos, > Sobrinho e 
Diniz, bem como um eleg;rnte vo-
lume — Pasquinadas - devido á 
penha d'um dos nossos mais fes-
tejados estvlistas da actualidide— 
Fialho d'Almeida. 

Depois do que a imprensa liaria 
já disse do livro de Fialho d'Al-
rneidc, seria aurevimento faltar 
d,elle. 

Não sabe muito bem o publico 
que lê apreciar os rneritos do nos-
so já tão conhecido auctor? 

RelativamPnteás obrasgnecons-
tam do catalogo, limitar-nos-emas 
a dizer por n5o podermos dispôr 
cie maior espaço, que nenhuma 
d'ellas é demais na livraria, de 
quem aprecia os bons auctores. 
A casa dos si-s. Costa Santos 

e Diniz tem silo d'um escrupulo' 
rigoroso na escolha das obras com 
que tem enriquecido a sua collec-
çao. 

Na secção eompetente, damos 
annuncio das—Pasquinadas. 

Á-NNU_Sf,IOS 
••.o,','0 1!Dr•, 30 DIAS 

No juizo de (lir•eito desta 
comarca de Barcellos e cartono 
(lo escrivão ajudante do 5.° offi-
cio, correm editos de 30 dias a 
c(ìntar dá ultima --publicação 
deste annuncio a citar o auzen-
te em parte incerta, Manoel 
José Gomes, solteiro, que foi da 
freuuezia de Villa Cova desta 
comarca, para iia qualidàde de 
herdeiro no inventario entre 
m^nores, a flue se procede por 
rnorle de Manoel José Gomes 
Casado; viuve, que foi da mesma 
freguezia P em que é in•enta-
riante o filho João José Gomes, 

em portugal um dele-ado do 
principe regente, ou um almi-
rante inala, ou um goneral de 
Napoleão? 0 flue Ihe importava 
saber devéras era o caracter da 
prelada do convento. 

I1 
B Nalti nibaanco slesgaanhol 

A nova abbalessa, sem ser 
das rel içõr,s mais intimas da 
mãe de J:lyme, conheci-a conl-
tudo, e Jayme entendeu que po - 
dia apr•esentu -se e sollicitar-fine 
licença para faltar no locutorio 
com a ¡filia dos comles de Villa 
Velha, sua amiga de infancja. 
Não sabemos se a abbadessa es-
taria clispoAa a conceder a licen-
ça pedida, mas quiz o acaso que 
fosse arniFa da condessa de Villa 
VI-11,,a, que soubesse por cartas 
d'clla o f;enèros0 papel que J,ty-
me representára no momento da 
partiria parra -o Brazil, e que re-
cebesse portanto o nosso lieroe 
de braços abertos, cr•ncedend•-
Ilic quaut.as licenças pile q* ti iz,, t 

Veio) 4l i«; falena no lucuto-
rio, e Jayme depois (le Ihe ter 
descripto rI(il vezes a vebei.wncia 
do seu amor, depois de Ille ter 

casado, morador na mesma, 
assistir a todos os termos do 
mesmo inventario, por si ou seu 
bastante procurador, sob pena 
*de que não o Fazendo correrá 
elle á sua revelia independente 
d'outra intimação. 
Barcellos, 7 d'abril de 1891. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direita, 

Adelino da 111otta. 
0 escrivão aju(iante, 

Francisco d'Assis Alarques d'A-
zevedo. (103) 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama` 

rella, sita na rua (Ia Estrada ao 
pé do Recolhimento, ou vende- 
se toda ,a propriedade. Tambern 
se vende um piano de estudo. 

'Prata- se na mesma casa com 
D- Ala.-'a José 1' ogaça. (8 7) 

cn 
co 
v 

CASÁ 
Vende-se ou aluga-se uma 

de ura anilar, sita na rua do Ter-
reiro, d'esta vilota, tendo um 
bom quintal, que produz actrtal-
mente pipa e opera de vinho,- boa 

feito repelir- trinta vezos que o 
amava, disse, abaixando a voz, 
e appr•oxirnando=se d'ella o mais 
possível: 

—Ouve, Magdalena. As leis 
.lo mundo nada podem a nosso 
favor, e comtu+lo nós' não have-
mos de ficar elernàmente seps-
rados um do outt•o.Sentes-te com` 
animo e cora vontade de roo se-
guires aonde eu le levar,de aban-
donares este, convento, de fllat-

res, para irmos viver um {Iara o 
outro, só e e.xclusivanivnte, sus. 

tentando-nos com o fr'uelo do 
meu traballin, até que o cora-
ção de teus paes, e a eletnencia 
de sua santidade regularisent a 
existencial Sentes era ti cora-
gem bastante para affrontares -,e-
rPnamente os furiosos clamores 
dos preconceitos de toda a fs-
peciN? Não temes pue seja um 
sacai+•gio fugires doeste conven-
to, quebrares os votos que fizes-
te? Se o temes,se a tua conscien-
cia too reprova, lembro-te unica-
mente que maior sacrilegio é 
ainda o estares ajoelhada aos pés 
do aliar com o espirito occupado 
por mundanas preoccupaçõès. 

—Não, não temo, respon-
+teu Ma-dalena em voz baixa e 

horta e algumas arvores fructi-
feras. 

Quem a pretender dirija-se 
a séU dono José de Lima Rodri-
gues, residente na -mesma: (10 i) . 
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LECCIONACÕES 
0 Padre Emilio Atiansto da 

Esperança Machado e Antonio 
Mana, Vieira Ramos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 
A matricula está aberta, 

no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Hora rio—Portuguez,Jis le 
ás 11 112 da manhã; francez da 
1 ás 2 112 da tarde..  

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 
DE 

Costa Santos, Sobrinho e Dixi• 
Editores --4, rua de St.<' 
Itde fonso, 12—PORTO 

PASOU i NADAS 
(Jornal d'tim va ;abaºdo) 

FIALHO D'ALiIEIDA 

Preço 009 reis. 

CHALE PERDIDO 
Quem achasse um chale de 

casimira de cór verde e o queira 
restituir,apresente-se na officina 
onde se imprime este, jornal--
Campo de S. José—e ahi rece-
Lerá alviçaras. ( 102 ,1 

tremenle. Ahl Como tu advinhas-
te o estado do meu espirito!Le-
va-me d'aqui; estes ares gelidos 
matam-Tile; não posso sopportar 
esta existencia de convento; ora-
ção de (lia e de noite, e para 
distracção unica ... o outeiro, e 
a maniptilação de doces! Leva-
meJayme; que eu morro aqui 
abafada. Eu quero • a luz, eu 
quero a liberdade, quero ver e 
gtici ser vista. 

Jaymp teve uma dolorosa 
surpreza ouvindo isto;sentiu va-
gamente que não era tanto o 
amor que a impellia, como o de-
seio garrido de apparecer na 
sociedade, de fu gir da existen-
cia ascelica do mosteiro. 

—Eu não te quero illtidir, 
filha, tornou Jayme; a vida qno 
tu sonhas náo e a que vamos ter 
agora. A sociedade repeliir-nos-
ha se lhe apparecessemos; temos 
de.viver um para outro, rolados 
sob o olhar de Deus, que nos 
perdoa decerto, porque é o infi-
nito amor e a infinila miserlçor-
dia,m.•ts longe do olhar dos ho-
mens, que nos hão de dizer 
amáldiçoados do Omnipotente. 

(Continua). 
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DIRECTOR E PROPBIETABiO 

MANIOEL JOSÉ NNÚES PEREIRA 
.DIUCTOR ESl'1RITUM, 

PADRE JOÃO FERNANDES 

A(lmittena-se at'este Colleyio rilzirnnns internos, semi- internas -
e externos, habilitcrnclo-se para os citrsos geral de sciencias e 
lettrt.s. 

Instrucção primaria e Francez Physica e chimica (1. a parte) 
1llanuel Jusé __'unes Pereira Antonio G'orut,rilvr,s diz Gruz 

Portuguez (l. a parte) 
_'!acido E. Barbosa Larnella 

Inglez 
Dr. A 1llartins de'Sozra Lima 

Geographia e litteratui•a. 
?l_,,tnoel José Martins dos Santos 

TJathematica (l. a parte) 
A. Alineida Azevedo 

Dlathematica (2. 11 parte 
Dr. Gr•egorio 1'. G. da Fonseca 

Physica (2.a parte) 
Dr. A. 11_iguel d'Alineida Perral-

Philosophia e latim 
Silva _:'steves 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostonto 

R, M'*•,, C IA 
DA 

SANTA E REAL. CASA Da MISE IÇO áDIA 
DE 

CA-11110 DA FFIRA—EDIPICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmacetttico de 1.a classe peta Universidade de Coimbra 

Variada sortimento de fundas, algalias, meias elasticas, 
suspçnsorios, mais-ideiras, lhermomeiros, ele. 

Grande collecção de plodìlctos ehimicos, èspecialidades 
pharmaccuticas e a- lias mediciult , ao' ouús e estrangeiras.(76» 

DO)IINGOS JOSE' ÁLYES 

hem no seu estallelecimenia 
em frente á praça de D. 
Pedro V, casa que foi 

de José Duarte de Souza, um 
sortimento completo em todos 
os artigos concernentes ao seu 
ramo de negocio—. fazendas de 
lã, seda e aigodão, e artigos de 
moda, que tudo vende por pre-
ços muito convidativos, havendo 
muitos artigos que se vendem 
com grande redução de preços, 
alguns até por menos tio que o 
seu custo primitivo. 
A notar:— riscados a 50,60 

e 70 reis, que eram de 80, 90 e 
1 CO reis. Setinetas a 120 reis 
o melro, que eram de 150 rs. 
260 reis. Lenços de seda, desde, 
360 até Q000 e 1 200 reis. 

_leias para senhora e homem, a 
coineçar em 80 rela. Ditas para 
creança, a 50 reis n par. Ze-
plivrs, desde 120 a 200 reis o 
metro, que eram de 160 e 300 
reis. CGsimiras, cheviots e pi-
colilhos a principiar em 701 
reis o melro. Lãs para vestiu© 
de senhora, enfestadas, a prin-
cipiar em 18'0 reis o metro. Ii'i-
chus de malha, para senhora e 
creança, á 300 reis. Carros de 
linha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos crus a prin-
cipiar em 50 reis o metro. Mo-
rim branco, a 70 reis o metro. 
Muitos outros artigos difficil dn 
enumerar se vendem lambem 
por preços molicissimos. 

(71) 

0 xarope peitoral' calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remédio conhecido contra os padecimentos 
do peito e das vias respiratorias, sejam tosses rebrides, asthmathicas e 
eonvulsas, bronchites agudas e chronicas, defluxos, escarros sangui-
cnos, phtisrcas incipientes etc. 

Fiasco 503 reis- Vellde-se na phai•mmcia FARIA em Barc.eliinhos, 
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A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCLOPEDIA 

7 volumes 4° encadernados 

lOtt'31"r. POR Ir e1 +r• REIS • 1 IOLI'11E POIi S1F,"/. • r1.. CFB t a,nentn X 1,11 G•0O (P •) uni  adiantado) LISBOA (pago $ entrega) RROVINCIA Üir adfallfdúo 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

UiLLARD, AILLAUD R• 
242, rua Aurea, lo — L1SI3QA 

1A 

•7:.7/1<1rFY va Yr.g a.a a.rstr•zF':•r-• cri araa•ri z•Y d+`Pi.3a -3'Pf.FarSi•i•t.Jz••.•a` 27vXE.sr'- jY.ì'.•t 49CY_i3 

DE 

n, FREI BARTHO1,0hEU VS 
MARTHES 

ARCEBISPO. E SENHOR DE BRAGA 

PRIMAZ DAS HESPANHA5 DA ORDEM 

DOS PRÉGADORES, ETC., ETC. 

9bra reproduzida da magni 
ïca edição de 1610 feita em Vian. 
rza do Casiello á crista da mesma 
cidade. É repartida em seis livros 
cnm a solemnidade de sua trasla- 
dação por Frei Luiz de Cocegas e 
"formada em est Io, ordena e am-
pliada em rnuitos suecessos e par-. 
icularidades por Frei Luiz de 
Souza, uni dos classicos roais res. 
peitaveis da lingua .portugu' zZa. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 4679, e erra italiano em 
1727, o que bem mostra o seu so-
por litterario 

Os editores resolveram reinrpri-
m.ir a ,vida do venerando Arcebis-
pn ew, optirnas condições materiae.• 
e cotrmicas afim de cor-tribui 
rem para -asolernnisação do tri-
cente ia.rio da morte do vzrtuosis-
sirvo anOstite da Egreia Broca-
rense. Esta edição será auginenta-
da cnnt a büographia de Frei Luiz 
de' Souza, ftrita por urn distincto 
veador sagrado, dezembargador 
da. Relação Ecclesiastica de Braga. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

A obra comprelienderá os seus 
livros de que- é composta, em ires 
volumes. o primeiro dos quaes se-
ja publicado por 'todo o atei . de 
julho, o segundo erra 30 de nutre 
bro, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do anno corrente. 
0 preço por -assignatura é de 

500 réis por cada dolurne pagos 
no actoda entrega; e avulso 600 
reis. Para o Brazil custará .1:200 
reis cada volume em moeda- brazi-
1 eika. 

Assa"-na-se eºu tocas as 
livrarlals do reiil;o. 

Os senhores correspondentes te-
rão a percentagem de 20 °lo, e 
aléns disto, ura exérrzplar gratis 
por cada 12 assígnaturas. 

LHvraí-la escolar, de ror, 
te e C.a--•47 R6eia :wova de 
Noalsa,-

0 PROGRK8S0 GATHOLIGO 
Jornal ilhistrodo. que se publica em GuiniaKws ws primeiros 

e terceiros sabbados de cada znez. 0 preço da assiynatura (ptrg•t 
aderrntad•zmente) é em Por•tttyal 800 rs. por anuo. Assigna-se luz 
rit,t de Gil Vicente n." 52, Giainarães. 

OS 
VICTOR IIUG0' 

1S•jJLkAVElro_u3 
Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou roais 
faSCÌCuloS a •100 reis cada um. A 
libra completa, 5 volumes ou 70 
Fascicillos no form,•toda NOSS, 
3ENIIOIUL DE PARIS, ilnprt'ssão 
esmèradissima e illustrada com 

500 artisticas gravuras, pode lam-
bem adquirir-se aos volume bro-
chados ou etlçadt rnados vin luxuo-
sas capas de percaline, exf rulafla 
expressamente na AlÌemarlha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1.° volume brochado. l,':j.i0 rs.Encadprnado. .2100 
2 o » .2200 

"00 rLLUSTaÁç5ss 3.° n P 4 ••'•0 u p ,2100 
t) V 4.° » v . 4.5650 » p .` 500 

5.° » e . UU0 » .2300 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasei-

ciulos para as provincias e garantias de commissão a quem anuarariar 
trinco ou dez assï•naturac, sustenta o que se acha anuunt indo com 
relação . a Nossa Senhora de Paris. 

055 M • T 05 D, , F >ORTO 
Pltlt 

GEI1EVANOI Q.Olil;ATO 

i%mance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
Em Lisboa e Porto di>tribue-se semhnalmeute um fasciculo de 48 pa_inas.ou 40 

com uma phototvpia, custando cada fasciculo a modica quantia de 60 rei;, pagos oa 
acto da entrega. 

Para as provincins a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regtl,-
ridade, aos fescicnlos de 88 paginas e uma ,thotolvpia, CUST:INDO t ADA FASCI 

CUI.O 120 Rs FnANCO DE PORTE. 
Para fera de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem qse préviamenle 

se tenha recebido o seu importe, que podeis. ser enviado em estampilhas,. vales de 

correio ou ordens de facil eobr..nça,e nunca em sellos forenses. 
As pessoas que, para economisar porles,do correio, enviarem de cada voz a im-

portanem de cinco ou mais fascículos, receberao na volta do correto aviso de recep. 

çiio ficapdo For este modo certas de que. não houve extravio. 

TITDI.OS DE ALGUNS CAi'ITULOS 
Um fogo- d'artificio no Palacio de. Crystal—O crime do medico—Mortes mvste-

rriosas—O cofre dá morte—O doutor Epidemia-tis segredos da ruiva—A amante 

phantastica—O mal da seiencia—crimes sobre crimes—O cumplice vin;•ador--A histo-

ia c10 crime—Gabriel e Loshel—Um novo milagre de Santo Antonio— Como o diabo 
paga a quem o desanca—Rapto--A hospeda do quanto ri.'  17—A policia 8s aranhas 
—Um D. Juan de novo sexo—N- Barredo=0 sexto mandamento—Proesas dos nran-
Tlamcntarios—Q as+assinio da :iella do Pastelieiro—Como- a mentira se caça a verdade 
—Os sermües do Martinho—Crime de estupro—C.tsar ou custa d'Afrua--i'ai acltndo 

da,R•isa Bebada—O cadarer mutilado=Ciumes de preto =O braço de ferro-= Um 
assassinio ai margem do codi_o—Uma trazedia por detraz do cemitério do repousolet". 

Toda a correspondetrcia retatira aos MYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
franco de porte. ao gerénte da.Empreza ,Utterarta e 'I'ypo,-raphica, 178, rua de D. 
Pedro, 184= Porto. 

Aeceitam-se correspondentes, que decai troas referencias em todas as terras da 
ISOYir:C•a• - _ 


